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"Mas a ignorando, o preconceito, o fratricídio desapare-
cerão, per fim, e ver-se-d a Ciência e a Fé fundirem 
seus ralos em magnifico arco-íris de luz, que unirá o 
céu d terra, e a terra ao céu,-HlTCHOOCK.. 

Mais forte que a lenda e 
que o mistério onde aparece 
envolto, Êle não só domina os 
séculos como se toma a luz 
que os dirige em um sonho 
redentor, que è toda a nossa 
vida. 

Como precursor e depois Es-
pirito Universal, é suficiente 
chamar-lhe Jesus. Outros dil-
o-ão o Cristo e o colocarão 
num altar. Mas se a fé nos 
destinos da humanidade é al-
guma coisa mais que o dóg-
ma, chamemos lhe simples-
mente Jesus, ou o Filho do 
homem, como ele próprio se 
dignava. 

A qualidade humana suben-
tende a proveniência divina de 
todas as criaturas inteligentes, 
das quais Êle foi a mais per-
feita, maximé, quando acarici-
ando a infancia, exclamava: — 
Quem ama as criancinhas me 
ama, e quem me ama, ama a 
meu Pai. 

Aqui se concretisa tudo o 
poema de seu amor que, da 
aurora de toda a existencia 
terrena se desata na aspirai da 
purificação e corre ao beijo do 
sonho eterno, Nirvana ou Pa-
raízo. 

Renan, o rebelde por exce-
lência, da fè pura na missão 
espiritual do Homem, disse de 
Jesus que Êle era um sonha-
dor ingénuo, fóra do mundo 
reale que, dp taumaturgo pas-
sou a instrumento da tirania 
nas mãos da Igreja Católica. 

Foi o último contraste en-
tre o dógina e o livre pensa-
mento em tomo de Jesus,— 
dois excessos deploráveis, ca-
pazes não sómente de pertur-
bar a fé no evolver humano, 
mas diminuir a figura simples 
e radiosa do precursor. 

Jesus, em vão esboçado, por 
Dic, Durer, Reni, Corregio, Bis-
tolfi, em vão estudado desde 
os seus discípulos rlé os con-
temporâneos; pelo is aelitn Luz-
zato e pelo católico Bnnghi; 
Jesus foi e è fiador do renas-
cimento humano junto ao Cria-
dor e no entanto um super-
humanizado, fácil de imaginar 
e compreender, porem, diíi-
cil de fixar na sua aparência 
física, ou na imensidade de 
sua luz espiritual. 

A tradição o descreve deli-
cado na figura, que ao cami-
nhar parecia aflorar a terra; ros-
to pálido coroado de madei-
xas de ouro fulvo; dois olhos 
profundos com lampejos azuis. 
Sua voz assemelhava-se ao éco 

suave de um gemido eterno e 
desconhecido. 

Mas aqueles olhos, aquela 
voz que penetravam e conver-
tiam os mais duros corações, 
tinham clarões puríssimos e pa-
lavras que fascinavam os tris-
tes. 

Predizendo o reino do céo 
na terra, queria asseverar que, 
assim como o olhar humano 
abraça o infinito, pode igual-
mente viver e adormecer no 
sonho da fraternidade univer-
sal. 

Sintetizou em quatro virtu-
des a aspiração humana; o po-
der maravilhoso da humanida-
de, a compaixão pelos males 
alheios, a bondade da alma, a 
sêde de justiça. Assegurou 
que a vida terrena é a prepa-
ração da eterna; concitava a 
criatura a nSo desprezar ou es-
poliar o seu semelhante, pois 
que da harmonia dos espíri-
tos nasce a comunhão social. 

E assim è que sob o dardo 
do seu olhar e a vehemencia 
do seu verbo, começa a des-
moronasse o cesarismo, a ri-
queza parasitária, a rivalidade 
de castas. 

Ê o precursor, o primeiro 
que diante do fastígio do tro-
no e do altar, lhes prediz a 
lenta e inoxeravel catástrofe. 

Porque nega-lo ? O império 
romano e o domínio do paga-
nismo começam a esfumar-se 
com a aparecimento de Jesus. 
A revolução trazida por esse 
homem não teve, não tem, não 
terá igual na historia da huma-
nidade, visto como se funda 
no amor transbordante, na vi-
da interior do espirito sobre 
as práticas eternas, muitas ve-
zes hipócritas. 

Um templo suntuoso ao 
lado do qual sofre e cnora u-
ma multidão de abandona-
dos, — esse templo é uma men-
tira. 

Um palacio firmado na cor-
rupção e na miséria. — êsse 
palacio è uma tirania. 

E então contra a dúplice 
manifestação insidiosa do ho-
memmateria, Êle prega a úni-
ca e divina, a do homem-es-
pírito. 

São dois mundos diametral-
mente opostos que chocam, 
desde então, em virtude de 
Jesus, e a luta só terá termo 
com a vitoria do homem-es-
plrito 

Desaparecerá a terra por is-
so? Não; tornar se-á, apenas, 
o oásis onde o peregrino da 

Nos primeiros dias do Es-
piritismo verificaram-se fenô-
menos psíquicos de toda a na-
tureza. Eram necessários para 
ferir a atenção e construir a 
fé dos curiosos honestos. O 
grande pedagogo e médico 
francês Denizart Hippolite 
Leon Rivail foi dos que se in-
teressaram pelos fatos e êle se 
propôs a estudá-los minucio-
samente, influenciado como se' 
achava por altas potências do 
Alto. Dêsle exame meticulo-
so surgiu a grande Obra Co-
dificada- O nome do profes-
sor, médico e poliglota, notá-
vel no magistério e nas letras 
francêsas, começou a desper-
tar a atenção mundial, através 
do seu trabalho precioso e 
por seu pseudónimo — Allan 
Kardec. 

J l 
Pratos e Bandeijas 

de papelão, a preços ba-
ratos, Nova Era " , á roa Campos Sales, 9 2 9 
FOne, 31T dispo« de um bom e bonito estoque. 

existencia planetaria encontra-
rá a energia para purificar-se 
e subir. 

Foi por este motivo cruci-
ficado. — por hsver querido in-
tensamente o equilíbrio dos 
perturbados e a volta da alma 
ao seu destino divino. 

Herói e mártir, como ainda 
não houve nem haverá outro, 
pela religião das religíBes, pe-
la palria das patrias, cruzam-
se os votos para uma huma-
nidade melhor nos lábios e 
olhos amigos; mas o "triste" 
prossegue sua trajetória de per-
turbação e envenenamento so-
cial! 

Vinte séculos de sacrifício 
do Oalileu são poucos, na ver-
dade, para compensar o mar-
tírio do Oolgota. Os pobres, 
os fracos, os oprimidos desa-
parecerão, talvez, para que o 
mundo possa proclamar a res-
surreição de Jesus? 

Dos Césares aos templos 
sanguinolentos do Oriente, ás 
arenas fumegantes dos gladia-
dores, o sopro do Mestre pas-
sou como um turbilhão devas-
tador; mas outros Césares, 
templos, arenas de refinada 
barbaria ameaçam a humani-
dade. 

A criatura está ainda mer-
gulhada na matéria, esquecida 
do espirito... 

Conla a lenda que, depois 
de deixar a vida terrena, Jesus 
reapareceu pouco depois à Ma-
ria de Madala, infundindo-Ihe 
a ultima coragem para viver e 
purificar-se. 

E reapareceu aos apostolos 
para exhorlalos a andar pelo 
mundo em fóra ensinando a 
fraternizaçâo da humanidade. 

Quem não vê e não ouve 
Hoje que a redenção e o 
amor do próximo são ainda 
os seus maiores postulados 
para a ressurreição social? 

Talvez, ou certamente por 
isto, o sepulcro vazio é ainda 
a mala de pranto e de dores ... 

Mais de meio século é de-
corrido. Os ensinamentos cris-
tãos despidos da fôrma ale-
górica e acrescidos das lições 
de inumeráveis Espírilos Su-
periores têm, a medida que 
nossos olhos se abrem às 
claridades da lógica, um va-
lor novo, um sentido cada 
vez mais luminoso. 

Agora, que o Espiritismo, 
com a ajuda preciosa da Ciên-
cia, se impôs definitivamente 
à razão dos trabalhadores da 
seára, como aráuto da Verda-
de, é justo que a sua finali-
dade precípua, o seu objetivo 
mór seja posto em fóco: o 
lado moral da Doutrina—pa-
radigma de evolução espiritual, 
roteiro seguro de refórma in-
terior. 

Efetivamente, os fatóres de 
ascenção progressiva tão mos-
trados pelo Espiritismo de 
maneira tio ostensiva que no-
vos horizontes se abrem ao« 
nossos espíritos. Uma séde 
nova de conhecimentos nos 
empolga a atmae uma inquie-
tação sempre renovada, no 
sentido do combate às Imper-
feições, nos fascina o enten-
dimento. 

A Caridade é apontada pela 

Doutrina de Salvação como 
um dever fraternal, que de-
ve ser realizado com a expon-
taneidade com que se cum-
pre qualquer outro dever. 

Não mais as altas recom-
pensas celestiais, que signifi-
cam a bemaventurança eter-
na, em troca da prática da 
grande e primeira das virtu-
des. Porém, o Espiritismo as-
segura a equitativa paz de 
conciência pelo cumprimento 
de uma obrigação moral. Paz 
que começa neste plano, com 
os arroubamentos da alegria 
interior e prossegue, sem so-
lução de continuidade, na vi-
da de além-túmulo. 

Aí está uma concepção que 
não é nova, pois que o Cris-
to a proclamára por várias ve-
zes, mas, no capítulo das in-
terpretações, sómente com o 
advento do Espiritismo a luz 
se fez esplendorosa e racio-
nal. 

C nós, os espiritistas, de-
vemos prezar, acima de tudo, 
com carinho que a lição re-
quer, este luminoso conceito 
tóbre a Caridade. 

A fé, baseada no estudo e 
na meditação, é a clareira que 
ilumina e fortifica nossos pas-
sos vacilantes na senda da 
evolução gradativa. E e»t« ca-
minho é a Caridade. 

ESCRITÓyO LUSO COMERCIAL 
VO deseja comprar ou vender a aua Caia? 

. O . O seu Terreno on a «ua Fazenda T 

O seu negocio seja qual for o Ramo ? Ou dar at suaa 

propriedades para Administração ? Procura eata Escri-

tório, que tem sempre bona negocio*. 

O u l l h e r m e P e s t o n o 

Rua do Comerá , H. 52 — Ttl. 6404 — S A N T O S 

P e r d ô o ~ l e 
José Bus» 

A leitura debonslivos cons-
titue uma verdadeira fonte 
de instrução a todo aquele 
que queira aproveitar momen-
tos de lazer, enriquecendo o 
intelecto com novos e melho-
res conhecimentos. 

"PERDÔO TE", obra genui-
namente espirita, agora em no-
va e primorosa edição, è uma 
novela mediúnica ditada por 
um espirito de grande evolu-
ção, cujo passado tormentoso, 
através de várias existendas, 
retrata o progresso espiritual 
de todos os seres. Vasada 
num estilo claro e ameno, sen-
le-se o reviver dos passados 
tempos e m que a rnediunida-

de era taxada de diabolismo, 
cujos possuidores raramente 
escapavam das fogueiras puri-
ficadores do Santo Oficio. 

A entidade que a ditou, des-
tacou-se em várias classes so-
ciais, óra em existencias hu-
mildes, óra em posições eleva-
das, recapitulando em cada tra-
jetória a soma de bens adqui-
ridos, bem como as quédas e 
responsabilidades adicionadas 
ao exercício das ações prati-
cadas. 
' Desde os primeiros capítu-

los, o desabrochar dos dons 
espirituais, firma se sem inter-
rupção, desenvolvendo-se de 
uma exislcncia a outra, reves-
tindo se de novas modalida-
des, culminando na faculdade 
curadora em alto grau, mercê 

(Val pira a 4 « . pigina) 

Almanaque d'O Pensamento 
para f 9 4 4 |á me eneonira * venda na Livraria "A Nova Era"-J . L. BEBNABDKS 

Campos Sales, 9 2 9 - FAne, 317 

Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Sío Vicente de Paulo 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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A N O V A E R A 

Batalha da produção 
Coerentes com as series de 

providencias que 05 orgSos 
competentes do Governo vêm 
tomando em prõl da produ-
ção em massa para a campa-
nha da vitoria, muito temos 
em conta as ordens emanadas 
das autoridades, afim de con-
solidar as nossas diretrizes e 
alcançar o fim colimado. 
Em todos os setores da vida 
industrial, agrícola, e mesmo 
comercial, tern-se notado gran-
de incremento, pois as nor-
mas de trabalho e conduta a-
gora nos imp8em deveres sé-
rios, que devemos abraçar e 
concorrer para que a frente in-
terna não venha fracassar, fa-
zendo frites por onde essa 
chama de patriotismo mais e 
mais se levante, para honra e 
gloria do nosso amado Brasil. 

Sabemos bem o sacrifício 
que isso nos acarreta, mas, paia 
contrabalançar todas as neces-
sidades que temos de arcar, 
já de alimentação, remedios, 
roupas, e tantos outros per-
tences ao nosso uso diário, 
não importa, quando a Patria 
está exibindo de nós, a nos-
sa colaboração sincera e efi-
ciente. 

Assim, entrosado nesse es-
pirito de [enuncia que an ma 
iodas as creaiuras quando em 
caso de salvação pública, nòs, 
destas colunas, enviamos as 
nossas calorosas manifestações 
de entusiasmo e incentivamen-
to da produçjo e estrita par-
cimônia nas gastos, porque 
dessa forma estaremos contri-
buindo paia as necessidades 
do momento, que são bastan-
tes conhecidas. 

Oxalá, todos compreendam . 
a situação critica por que to-
das os povos estio passando 
nessa guerra mundial, e façam 
o máximo de esforço pata di-
minuir o sofrimento humano, 
que está pagando uma dívida 
assaz vultuosa. 

Plantemos, em nossos quin-
tais, tudo o que é possível, 
desde as hortaliças até arvo-
res frutíferas, pois dessa for-
ma estaremos criando peque-
nos sítios que, juntos, repre-
sentam alguma coisa de im-
portante para a nossa vida a-
iimentar. 

Secundemos o exemplo dos 
Estados Unidos, aproveitando 
todos os quintais de nossas 
casas,aliviando dessa forma, ou 
dispensando mesmo, por en-
quanto, a carne, que é um e-
lemtnto primordial ao exérci-
to aliado. 

Bastante legumes e bastan-
te fruías para a nossa alimen-
tação, será um grande passo 
dado á economia dos gêneros 
de primeira necessidade, hoje 
tão escassos e tão caros, prin-
cipalmente para a classe po-
bre! 

Ajudem-nos moral e espiri-
tualmente, e lemos de, forço-
samente, aliviar as nossas a-
tribulações, até que chegará o 
dia da paz que tanto almeja-
mos, para a felicidade do gê-
nero humano. 

Até lá, plantemos desassom-
bradamente, para que não caia 
mos em situação dificil de con-
forto e existência. 

15/7/43. A. Z . 
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Movimente Hospitalar da Casa de 
S a ú d e " A l l a n Ka rdec " 

Mês de julho de 1943 

SECÇÃO MASCULINA 

Existiam ern tratamento 87 

Entraram durante o mês 10 

Total ' 97 

Tiveram alta: curados 3 

Melhorados 1 

Falecidos o 4 

Existem nrita data 93 

OS ENTOADOS SlO: 

1-João Antonio da Silva, 34 
anos, pardo, casado, oras., 
proc. Ahinópolis. 

2-íosé Crisóstomo Lemos, 22 
anos, >olt., branco, bras., proc. 
Delfinópolis—Minas. 

3-Benedito Batista Rangel, 33 
anos, casado, branco, bras., 
proc. Bebedouro-—S. Paulo 

4-Altivo Faleiros Costa, 26 anos, 
solt., branco, bras., proc. de 
Franca. 

j-At'orsi Iserí, 27 anos, amare-
lo, solt. japonês, proc. S. Joa-
quim—S. Pauta. 

6-joão Carlo3 da Silva 50 
anos, casado, pardo, bras., 
proc, S. S. do Paraíso—Minas. . 

7-foãó Pòliesi, 20 anos, solt., 
branco, bras., proc. Guará— 
li. S. Paulo. 

5-Manoel Esteves Pereira, 39 
anos, so'x., branco, bras., proc. 
Monte Santo—Minas. 

9-João Mendes, 42 anos, casa-
do, branco, bras., proc. jabo-
ticabal—S. Paulo. 

10 José Gonçalves, 21 anos, 
solteiro, branco, bras., proc. 

. Marília—S. Paulo. 

OS CURADOS SÃO: 

t|adlSK> Poçnpanini, 33 anos, 

branco, solt., bras.» proc. Pra-
tápolis—Minas. 

2-Herciíio José de Souza, 30 
anos, branco, solt., bras., proc. 
Alpinópolis—Minas. 

3-Maciel Ribeiro Magalhães, 27 
anos, branco, solt., bras., proc. 
Franca. 

O MELHORADO É : 

i Sadaki Utiumi, 26 anos, ama-
relo, solt,, proc. Pedregulho— 
Fazenda Baguassú. 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 89 
Entraram durante o mês 4 

Total 93 
Tiveram alta : curadas o 
Melhoradas 5 

Falecida o j 

Existem nesta data 88 

AS ENTRADAS SÃO 
i-Benedita Cesaria, 32 anos, 
viuva, preta, bras., proc. Pe-
dregulho— S. Paulo. 

z-Lucia Venancia, 60 anos, viu-
va, preta, bras., proc. Patro-
cínio do Sapucaí—S. Paulo. 

3'Iracy Ferreira Silvia, 31 anos, 
casada, branca, bras., proc. 
Delegacia de Franca. 

AS MELHORADAS SÍO 

1-Sebastiana Garcia de Andra-
de, 2$ anos, casada, branca, 
bras., proc. Pedregulho—S. P. 

2-Josefina Braga, 46 anos, bran-
ca, casada, bras., proc, Inácio 
Uchça. 

3-Lucinda Santana. 27 anos, 
branca, solt., bras., proc, Iti-
polis—S. Paulo. 

4 Aparecida Bonfá, 29 anos. 
branca, casada, bras. proc. 
Monte Santo—Minas. 

S-Aurides Alves Pereira, 24 

Caria, fraternal 
(Na leitura da parábola doa cAgos) 

(Pelo médium Chicu Xavier) 

Meo amigo o Espiritismo 
E' campo da vida e luz, 
NSo conserves sem trabalho 
A idéia que te conduz. 

Nessa lavoura bendita 
De p»z, harmonia e amor, 
Cada qual tem a tarefa 
Que lhe reserva o Senhor. 

E's médium ? Sê diligents 
No amoroso apostolado. 
Meriiunidade é serviço 
Em nome do Mestre Amado. 

investigas a verdade ? 
Procura ver que ninguém 
Devo andar observando 
Seus propósitos no bem. 

• E's curioso somente ? 
N3o olvides, meu irmão, 
Que a bôa curiosidade 
E' nota de elevação. 

E's companheiro de luta? 
Guarda a préce e a vigilância. 
Quem é irmão de verdade 
Nunca esquece a tolerancia. 

E's simples necessitado 
Na sombra e no sofrimento ? 
Pondera a lei generosa 
De esforço e merecimento. 

E's pregador ? Meu amigo, 
Foge á ilusão, foge á treva, 
Que as palavras sem os atos 
SSo folhas que o. vento leva. 

Doutrinas desencarnados ? 
Procura reconhecer 
Que, se vives ensinando, 
E' necessário aprender. 

Vens pedir alguma cousa ? 
Recorda, na dòr terrestre, 
Que o tesouro mais sublime 
E' a paz do Divino Mestre. 

Nas alegrias, nas dflres, 
No mais simples dos misteres 
Poderás fazer o bem 
No logar onde estiveres. 

Quem busque, de fato, a luz 
Da eicisteucia verdadeira, 
Nilo se apéga á fantasin, 
Trabalha contra a cegueira. 

. N80 foste chamado á fé 
Para sonho ou distraçSo, 
Mas á justa atifidade 
De nossa renovação. 

O aprendiz do Espiritismo 
Níto vive sem rumo, a esmo, 
Tein Jesus por Mestre Amado 
E a escola dentro em si mesmo. 

CASIMIRO CUNHA 

A vida pela salvação 
do próximo Norman King 

Christopher Taner, foi um 
dos mais belos tipos de ho-
mem que a Inglaterra jà pro-
duziu Devotou-se a Deus e 
aos seus compatriotas e assim 
morreu. Com a sua vida e a 
sua morte ele deu um exem-
plo que perdurará. Fica como 
uma página a mais - grandio-
sa e heróica — da historia des-
ta guerra. 

Filho do reverendo Chris-
tofer Taner, graduou-se no 
«Pembroke Colege» em Cam-
brige, tornou-se campeão atlé-
tico, ganhando vários prémios. 
Porém era mais que um atléta, 
em 1936, com 27 anos de ida-
de, entrou para a vida religio-
sa. 

Quando rebentou a guerra, 
Christofer Taner alistou se co-
mo voluntário da Marinha Re-
al, sendo destacado para ca-
pelão do cruzador britânico 
«Fiji»; toda a tripulação esti-
mou o padre por sua modés-
tia e eficiência. «Ele é incan-
sável no auxilio aos doentes e 
feridos e não esquece nin-
guém», disse dele o Capitão 
Paulet, do «Fiji». 

No verão passado, o cruza-
dor tomou parle num comba-
te ao largo de Creta, quando 
foi destruído um comboio na-
zista que tentava desembarcar 
tropas na ilha. Com o «Fifi», 
se achavam o «Oloucester» e 
os destróieres «Greyhond», 
«Juno», <Kell> e «Kashmir», 
O Greyhond» foi atingido pri-
meiro, sendo recolhidos os so-
breviventes pelos dois destró-
ieres, que se achavam expos-

{conclae na 3a. página) 
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MA. M U I ! O m i K í O S A PARA 
i FAMÍLIA E 1'ARA A RAÇA. 
COMO UM BOK AUXILIAR NO 
T»ATAMÈNTO DESSE GÏIAN. 
Dfc FLAGELO 
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Sífilis e outras Dermatose»! 
Afeito sob íé do meu gráo que tenho 

empregado o magni f ia depurativo do 
sangue denominado Elixir d« No-
gue i ra , do Farmacêutico e Químico ]o3> 
da Silva Silveira, nos casos mais rebel-
des de sífilis e outrss dermatoses e fenha 
obtino os melhores resultados. 

BELÉM, Pará. 

Dr. Pedro Nanes Rodrígàts 
(Firma reconhecida) 

anos, solteira, branca, bras., 
natural de Ubcrlandia, proc. 
Campinas. 

Cartas respondida» 345 
lnjeçõe3 aplicadas l>50 
Curativos diversos 21 
Receitas aviadas 12 
Visitas médicas 6 

fosè AJHSSO—Pruvfidor-Gereiite 
I)r, J. Matias i^/rc-Diretor-cH-

nico 
Dr. Tomaz Novellno—Virn-Dlre-

t>r-clínico 

C a r o a s s i n a n t e 
Não atire fóra este jornal. 

Depois de o ter lido, reea-
derece-o a um amigo. 

Será mais um meio «le pro-
paganda da palavra de Jesus. 

Clínica Homeopata 
HORÄRIO das CONSULTAS 
9 áa 11,30 e das 14 ás 17,30 ha. 

Rua CampoB Saloa, 703 

CAMPINAS-Fõne4 8 0 9 

Procure para seus impressos as oficinas d'A Nova Era ^ ^ r— | 
• BRASILIANO SUSTAM 1 

! 
I 
: 

WALDEMAR I . GHAER I 
LIOBA R. Dt CUNHA CHAER 

AUVOOADOS 

diplomat 

Advocacia em geral 
Tribunal de Segu-
rança — Procura/o-
rios — Kegistro de 

- Naturalizações, etc. 

Rua do Rosario, 144-1". andar, saio 6. — Tel. 43 9300 

R I O DE J A N E I R O 



A NOVA CRA 

Colaboradores de Deus 
"Pa não posso de min mes-
mo fazer coisa alguma,.- /fí 
palavras que vos digo, não 
as Atro de mim mesmo; mas 
o Pai, qae permanece em 
mim, Jaz as suas obras..... 
Se eu der testemunho de mim 
mesmo, o meu testemunho 
não serd verdadeiro...,O Pai 
que me enviou, esse dd teste-
munho de mim '' Evangelho. 

Deus está em nós. "Nele 
vivemos e nos movemos, por-
que Dele somos geração". Não 
è difícil ao homem aceitar es-
te postulado. O que é bastan-
te dificultoso è o homem com-
preender que assim como Deus 
está nele está também em seus 
semelhantes. Daí a razão do 
mandamento fundamental: A-
marás a Deus de todo o leu 
coração, de toda a tua força, 
de todo o teu entendimento e 
de toda a tua alma; e ao pro-
ximo como a ti mesmo. 

Mas, o homem, em geral, 
deturpa esse preceito, amando-
se em primeiro logar e acima 
de tudo, com exclusividade, i-
solando-se do Pai celestial e 
dos seus irmãos. Esse senti-
mento concentrado em si pro-
prio, com menosprezo de De-
us e do próximo, responde 
por tndos os erros e delitos 
que êle pratica. A egolatria 
compromete e desvirtua seus 
tentames, mesmo aqueles que 
parecem mais belos e altru-
ístas. Enfunadas as velas da 
jactância, o homem desvia o 
seu barco do roteiro, vogan-
do, desarvorado, em aguas re-
voltas de mares tempestuosos, 

A condição indhpensavel 
para que a obra humana seja 
reamente boa, é ter sido feita 
á luz do amor, isto è, na pre-
sença de Deus e com a sua 
mesma cooperação. Tais foram 
aquelas praticadas por Jesus, 
segundo se depree-de destes 
dizeres seus: Eu não posso 
de mim mesmo fazer coisa 
alguma; o Pai que permane-
ci em mim, faz as obras. 

O homem deve, portanto, 
colocar-se invariavelmente na 
condição de colaborador de 
Deus. Só assim suas obras 
serão de eficiencia para si e 
para a humanidade. Ciente e 
conciente de que está agindo 
sob o poder divino, o homem 
será naturalmente, simples e 
humilde, jámais consentindo 
que o orgulho domine o seu 
coração, por maiores que se-
jam as suas realizações. 

Não basta, pois, produzir, é 
preciso imprimir ás obras o 
cunho de espiritualidade, o que 
constituirá, por certo, a garan-
tia de sua estabilidade e de 
sua frutificação. As obras do 
Espirito visam, acima de tudo, 
a renovação do Espírito. As 
obras da Cirne falan: ao inun-
do e ás suas filáucias, tendo 
por objetivo aqueles que as 
conceberam ávidos de aplau-
sos retumbantes que lhes li-
sonjeiem a vaidade. Erguem-
se sobre a areia movediça dos 
testemunhos terrenos, nos 
quais se louvam, enquanto 
que, das obras do Espirito, 
como observa o Mestre, é Deus 
mesmo que dará, em devido 
tempo, o seu testemunto-

Tal a razão por que os ho-
n , e n * veem, de ha muito, lu-
tmd «'tn vão, por solucionar 
os velhos problemas sociais 
du panperismo, da enfermida-
de, il vicio e do crime. Suas 
iniciativas falham sempre por-
que tSni suas raizes mergulha-
das no materialismo cego e 

I V I N Í C I U S ^ ' •• - = = = 

presunçoso. Quando eles se 
convencerem de que todos os 
males que os afètam têm ori-
gem no Espírito, e só pelo 
Espírito podem ser vencidos, 
começarão a agir como instru-
mentos de Deus, vendo, en-
tão, com surpreza, desvanece-
rem-se as nuvens e cairemas 
barreiras de dificuldades, ca-
roando-se de êxito as suas 
tentativas no sentido de ex-
purgar a sociedade dos flage-
los que a perseguem. 

Só na qualidade de colabo-
radoros do Pai celestial, os 
homens realizarão obras fecun-
das, sólidas e estáveis. En-
quanto porfiarem ao influxo do 
seu personalismo, estarão, co-
mo as Danaides da mitologia 
grega, enchendo dapua am 
tonel sem fundo. 

ESPÍftira — Procure assistir ans tra-
balhas da "GRíMIO ESPlRIIl de 

franc«" 
Casa de Saúde "A l l a n KardeC 

DONATIVOS RECEBIDOS: 

João Spinelli 
residente á rua Ernesto Maria-
no, n. 172, em São Paulo, dispon-
do, agora, de alguns momentos 
de folga, desejando servir a to-
das as instituições espíritas que 
necessitarem de qualauer serviço 
nas repartições públicas da Ca-
pital dc São Paulo, oferece seus 
préstimos. 

Encarrega-se da confecção, pu-
blicação e íegalisaçâo de estatu-
tos do Centros Espíritas, bem 
assim de todo e qualquer servi-
ço pertinente as repartições pú-
blicas federais, estadoais e mu-
nicipais. 

Releva esclarerer que o serviço 
será inteiramente gratuito, só 
pagando as partes as despezas 
que houver. 

IMPRESSOS ? ? ? 
na "A NOVA ERA" 

R. Campos Saio», 929—Franca 

If. J. 
Medico 

Operador — Parteiro 

ESPEC IAL IDADES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e ResIdencla: 
Rua Malar Claudiana I . 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

i a » 

I RESTOS DE ALMA... 
VERSOS de 

ISI Honorio Ouimaróes 

em rica brochura, & venda na 

!!•! A MOVA ERA 
volume CrSS.OO 

AGNELO MORATO 
=•= Ctrurglöo-Dcntlsta " = 

RUA COMERCIO, 21« 

H O R Á R I O ; " M M « » HS.C 

C I T R U S T R I F O L I f l T A 
I I » ir 

CR.$ RIBEIRÃO HRETO 
Dr. Jayme Monteiro de Barros 
Um amigo dos pobres 
IVURILIA 
Laja Maçónica (cheque) 
SACRAMENTO 
José Rezende da Cunha 
SANTOS 
Pompilio Leme de Sousa 
RIFA1NA 
Colencio Alves Moreira 
CRISTAIS 
Oslique Rodrigues de Sousa 5,00 
FRANCA: José Algarte Lopes - 1 saco batatas c/ 60 kilos 

POR I N T E R M E D I O DE LUIZ D I 0C0 P E R E I R A 

ARAGUARY 
Dominguez Oliveira & Cia. 1 saco de arroz beneficiado 

30,00 
5,00 

38,20 

55,00 

50,00 

25,00 

Vilela & Cia. 
Avila & Cia. 
Irmãos Rodrigues 
CATALÃO 
CRISTALINA 
IPAMERV 
PIRES DO RIO 
OUVIDOURO 
URU r Aí 

BURITI ALEGRE 
CUMARI 
ARAOUARY 
OOIANDIRA 
RANCHOS 
EM VIAGEM 
PALM ELO 
CAMPO FORMOSO 
EGERINIO TEIXEIRA 
VIANOPOLIS 
LEOPOLDO BULHÕES 
ANAPOLIS 
OOIANIA 
UBERLANDIA 

85,00 
85,00 
85,00 
85,00 

563,00 
3.110,40 

273,00 
291,00 82,00 
156.00 
100,00 
30,70 

107.00 
284,00 60,00 
26,00 
25,00 

624,00 
35,00 
48,00 
s 5,00 

202.00 
325,00 
175,00 

O cltrus trifoliata substituo com enorme vantagem a velha 
CÊRCA DE ARAME FARPADO. 

O cltrus nos espinhos é milhões de vozes maia aguerrido 
do que o tal arame. 

O cltrus é o ideal dc CERCAS VIVAS, não temendo con-
currencin de qualquer outra planta. 

Ê planta de crescimento erecto, uniforme, cespugliosa desde 
o rez do chão; não arrasta, não é remoutante, e em abso-
luto, não é trepadeira. É a planta talhada para esse fim. 
Além do prestimoso serviço que presta, durante 10 meses 
no ano, conserva a folhagem vordc-claro, vivo e reluzente, 
trlfolia, e quando floresce, a cêrea torna-se u'a maravilha. 

O fruto produzido não é comestível porém é usado nas in-
dustrias, para a extração do ácido cítrico. 

F o r n i t i ç f l o : 
No local da cêrca, deve-se cavar uns 40 cmts. de largura 

por 25 a 30 de profundidade. 
È aconselhável adubar o terreno a ser utilisado, ou estéreo 
de curral, curtido, ou 1 quilo de farinha de ossos, por me-
tro corrido. Com esta simples adubação favorece se o pri-
meiro impulso vital que ae joveus plantinhas necessítarfio. 
A distância entre uma e outra é de 20 a 2T> cints. Pode se 
também fazer duus filas, puraletas, colocando as mudas in-
tercaladas, cuja cêrca, dessa fãrina crescida, estará a prova 

de pintos e de mosquitos. 
Uin quilômetro de cSrca necessitará do 4 a 5 mil mudas ; 

em fila dupla de 8 a 10 mil. 
P l a n t i o : 

Do Maio a Setembro, fornecimento do mudinhas cm raiz mia; 
nos demais mèses, em jacazinhos apropriados. 

P r e ç o s : 

De acordo com a encomenda, época e outros pormenores. 

O Estabelecimento fornece também ntudas de quaisquer qua-
lidades, todas enxertadas, de ucôrdo com a técnica moder-
na do cultura. 

9 e m e n t e s c l l v e r o a a ; 

Capim Gordura (ou Catingueiro rôxo) Jaraguá do ca-
c/to, Cabelo de Negro, Colonião, Eucaliptos, ele. 

Pata mais informações, dirigir-se ao 
sito á Rua Voluntários de Franca, 
n. 1.000 — FRANCA - E. S. Paulo 

POR I N T E R M E D I O DE LOURENÇO B I A N C H I 

Donativo proveniente da venda de um prédio pertencente ao 
Centro Espirito de Avencas Cr.$ 1.000,00 
AVENCAS 05,90 
VERA CRUZ 291,00 
MARÍLIA 1.027,00 

Que Deus ampare a todos, são os votos de agradecimentos 
que formulamos em nome da Casa de Saúde "ALLAN CAR-
DEC" 

: Depósito Francano 
j — —--

A v i d a p e l a s a l v a ç ã o 

d o p r ó x i m o «.„cioao 

tos a um ataque aéreo tão in-
tenso que o «Gloucester« e 
o *Fijl» foram mandados em 
seu socorro. 

O ataque era desfechado por 
mais de 100 borbardeiros na-
zistas. O «Gloucester» recebeu 
um tiro certeiro que o imobi-
lisou, convertendo-o numa pre-
sa fácil. O «Fiji» que se acha-
va perto, atirou-lhe todas as 
suas jangadas e bóias, conse-
guindo salvar grande parte da 
tripulação. 

Então, na terrível luta que 
se seguiu entre navios e avi-
ões, o «Fifi» foi atingido, ex-
posto assim a intenso bombar-
deio em massa dos aviões ger-
mânicos, e que sò cessou com 
o seu afundamento. 

Durante o ataque, o cape-
lão Taner ficou na enfermaria, 
cuidando dos feridos. Fez i-
mensos esfoiços par« condu-
zi-los aos botes, e foi um dos 
últimos a abandonar o navio. 
Ao cair da noite, centenas de 
oficiais e marinheiros nadavam 
e lutavam contra as ondas, i-
garrados ás jangadas, ampa-
rando-se uns aos outros, pro-
curavam nadar para os botes 
e destroços. Quando o «Fiji» 
alundava. pareceu que seu ca-
pelão se revestia de esforços 
sobrehumano, porque mergu-
lhando naquele redemoinho 
cruel dc águas revoitas. arran-
cava dele os sobreviventes, 

conduzindo-os para o boles, 
bóias e pedaços de madeira. 

Foi quando chegou o des-
troyer de socorro. O capelão 
Taner, agarrou um homem 
prestes a se afogar, e nadou 
até que o içaram para bordo, 
voltando incontinente á pro-
cura de outros náufragos. Pa-
rece inacreditável, porem êle 
fez o trajeto entre o destroço 
do «Fiji» eodeslroyer, 30 ve-
zes, salvando de cada vez uma 
nova vitima. Parecia que o po-
der divino o sustinha, dando-
lhe forças nesse magnifico es-
forço. 

Finalmente, sò restava um 
homem para ser salvo. Apesar 
dos protestos do pessoal dc 
bordo, o capelão insistiu em 
salvá lo, Repentinamente,viram-
no submergir. £xgotaram-se-
Ihe as forças. 

«Apanhamo lo, disse o capi-
tão Poulet, que se encontrava 
entre os salvos, porém, êle 
morria logo depois». 

Assim findou um grande ho-
mem, cuja fé o tarnara capaz 
de executar o impossível. Mor-
reu como vivera — na missão 
da salvação do próximo. 

Dr. T. NOVELINO 
Médico p«Ia Faculdade de Ma» 

dteina d o R io de Janfilrn 

CL ÍN ICA G E R A L — C I R U R G I A 

PARTOS - DOENÇAS D E 

CR IANÇAS—SÍF IL IS 

Ru» Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 



M Perdôc-íe" 
(Memorias d» um espirito) 

de An>3lla O. Soler 
tradução ' brasileira modernizada pôr Jose Fakira 

A N O V E L A M A I S S E N S A C I O N A L D O S É C U L O 

Um volume cm grande formato, com T20 páginas, Cr.$25,00—Á 
renda em todas as livrarias do país. Pedidos aos distribuidores: 
"Livraria Editora Zélio V'Alverde", Travessa do Ouvidor, 27 
Caixa Postal, 2.956 - Rio - Aos clientes do interior : Nào 
encontrando no seu livreiro peçam pelo "reembolso pofltal". 

^Moiséa MaiaJ 
J E I P A D E C E R 

Sou sincero noa verãos que componho, 
Por tudo que me vetn de Jesus Cristo, 
For tudo quanto creio e quanto sonho, 
Por tudo quanto sonho e quanto avisto. 

Apezar de viver sempre tristonho, 
A Mística divina hoje conquisto, 
£ mostro em cada estrofe que componho 
A Renúncia integral de Jesus Cristo! 

Minha Dor se traasfórma em loira messe; 
E sempre, em rogativa, as mitos levanto, 
Porque sei padecer por quem pHdece ! 

Vejo a glória do amôr que imortalisa, 
Quando arranco um pedaço dêste manto 
Para os pobres que vivem sem camisa L. 

7unho de 1943 

IDE E PREGAI 
Leopoldo H»rh»do, o feliz »ator de 
IDE B VREC.U, rcwben de YVontnll 
dft FrtIt», «rent* do "Keformodor", 
• «ator do llrro «('tenda. UeUjUo o 
FasatlaMo", a curia abaixo. 

Meu caro prof. Leopoldo: 

Saúde e Pas 

Depois de ler as "Razões des-
te volume", onde o amigo diz 
quo o livro é dedicado principal-
mente aos irmãos do Norte, su< 
pús que sfi trntasse de uma des-
crição de viagem que só interes-
sasse aos que dela participaram. 

E se não fosse o habito e o 
prazer de ler tudo que saí dodi-
nâmico Leopoldo, certamente eu 
nuó teria continuado a leitura. 

Comecei pela compra das pas-
sagens para o "Comandante Al-
cídio", disposto a fazer a leitura 
por etapas, em duas ou tres se-
manas. Eram 19 horas. A's 24, 
sem mo levantar, de um s6 fôle-
go, cheguei á pagina 242. 

E pela madrugpda entraria, se 
a sua excursão não terminasse. 

H a livros para tudo : lingua-
gem, estilo, metrificação e, até, 
para idealizações. 

Mas, apesar de tantos livros o 
do tantos autores, ha falta de 
um que ensine a maneira de 
prender o leitor durante einoo 
horas, como que amarrado na 
cadeira. 

Dizem que o s oradores se fa-
zem, mas que os poetaB nascera. 

E ' bem possível que esse dotn 
do "carcereiro intelectual" tam-
bém seja dos que íinácetu com a 
criatura. Todavia, ao fõr possí-
vel transmitir a tantos pobres 
coitados, como eu, esse dom ma-
ravilhoso, eu apelo para que Leo-
poldo nos dê um livro contando 
os segredos dessa arte ad mi ravel 
—"Como prender o leitor". 

1'arahens, novamente, tneu; ca-
ro amigo. 

Do WANTÜIL 
Rio, 16-8-42 

Perdôo-ie 
•. . . ̂  conclusão 

da qual enfermos abandona 
dos eram inteiramente curados 
do» seus sofrimentos físicos e 
morais. 

"PERDÔO TE" merece ser 
lido, visto encerrar luminosos 
ensinamentos, nSo sendo uma 
obra de ficção, mas sim cimen-
tada em fátos reais, embora a 
época em que vivera o seu au-
tor, fossem os fenômenos su-
pra normais considerados arti-
manhas do demonio. 

A literatura espirita, exibe 

A NOVA ERA 
A n o 1 6 ° f ó r g ã o esp i r i t i oo 

A's Organizações Espiritistas do Brasil! A 

hoje em suas estantes, farta 
documentação psicogtáfica, 
não sendo cabivel > negação 
do fâlo, quasi sempre atribuí-
do ao intéiprete, de vez que 
todos os médiuns que coope-
raram nesse vasto dominio, 
emprestando a sua faculdade 
receptiva, foram reconhecidos 
incapacitados intelectualmente 
para as produzirem. A curiosi-
dade científica sente se impo-
tente para julgar do valor in-
trínseco de obras atiradas i 
lume pelos autores invisíveis, 
cuja critica por demais huma-
na, aberra do s3o julgamento 
á luz da razão e do bom sen-
so. Porém, os escritores, poé-
tas e sábios do outro mundo, 
jamais se molestaram com a 
censura ás suas produções, 
pois que os homens da esfe-
ra intelectual relutam em acei-
tar verdades que destoem dos 
seus conhecimentos, mantidos 
em âmbitos restritos onde as 
verdades novas se chocam com 
a escolástica de princípios dog-
máticos. 

"PERDÔOTE" é uma novela 
de alto valor instrutivo á to-
dos os que se interessam pe-
los problemas da imortalida-
de. Nela se deparam lições de 
mediunismo positivo, pesqui-
sados e estudados pelos espi-
ritas atuais cm todas as par-
tes dq Planeta. 

A construção moral que mo-
vimenta os personagens do 
conjunto, condiz com a dou-
trina espirita num paralelo elo-
quente, muito embora vividos 
á sombra dos conventos cuja 
disciplina cercava a liberdade 
de creartças, levando ao mar-
tírio as pessõas que adoravam 
a Deus fóra das suas pesadas 
muralhas. 

"PERDÔO TE" deve ser li-
do pelos amantes do Evange-
lho na sua edificação morali-
sadora, sendo, corno é, um 
compendio da mais valiosa mo-
ra) Cristã. 

"A UNIÃO FAZ A FORÇA", isto todos sabem. É preciso, 
porém, trabalhar para a consecução dessa UNIÃO. 

Cumpri o vosso dever, agregando-vos á LIGA ESPIKTTA 
DO BRASIL, entidade respeitável, que grande soma de ser-
viços tem prestado á causa comum. Assim, trabalhareis em 
vosso próprio benefício fazendo realçar a magnifica Doutri-
na que defendeis. 

Ajudai-vos, ajudando aquela entidade que tem estado sem-
pre na vanguarda, quando estão em jogo os interesses da 
II! REVELAÇÃO. 

(aaj Alvaro Brandão da Rocha 

Gerente de "Vanguarda 1' 

Florêncio Américo de Cairalho 

Presidente do C: E. Casa de /esus 

Dr. Leoncio Corrêa 

Amadeu Santos 

Dr. Levindo Moio 

Presld. da Soe. de Medicina e Espiritismo 

Leopoldo Machado 
Presid. do C. E. Fi Esperança e Caridade 
Francinco Bernat da Souza 
P r « / , da Ass. Prol. Esp. Luz Consoladora 

Dr. João da Silveira 
Proprietário de "A Centelha", de S. Paulo 

IMPRESSOS ? ? ? 
na "A NOVA ERA" 

ft. Campos Sale«. ÎÏ29—Franca 

G U I A S 

Agência Ford 
—mm— 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

Serviço técnico perfeito 

Garantia em todo» seus concertos 

IIIIII 
Praça N. S. da Conceição, 694 

O vosso pranto, a vossa dor Irmáo 

Alvoroçou de mágoa am coração 

habituado também ao sofrimento ! 

Mas se a vida è feita tf am lamento 

De contrastes, de latas, aflições, 

Qnem entre tão fatais contradições 

Puder sentir um ósculo d'amor 

Do nosso 4rido Mestre e Redentor, 

Para fugir de malta tentação 

Poderá ter no pobre coração, 

A esperança numa vida melhor, 

Aonde sò ha laz, banindo a dôrf 

E Jesas •perdoando ao bom ladrão, 

Prometendo-lhe uma compensação 

Pelo seu grande arrependimento, 

è promessa, é mais, è juramento, 

Solene afirmação de santa Lei, 

Onde sé ha justiça pela grei 

Que quis salvar-se numa conversão 

Deixando de ser mau, p'ra ser cris-

[tão. 

Maria Carlota. 

CONTINUAÇÃO DOS DONATIVOS PRO ABRIGO 
SANTOS PEREIRA E JOSÉ MARQUES GARCIA 

JoSo Engracia — 25,00 — Sebastiffo Rocha Campos — 25.00 
Diunisio P. dos Santos '— 30,00, Joaquim Lopes Bernardes 
50,00, — Centro Espírita PAZ AMOR E CARIDADE 20,00 — 
Tomaz Aquino — 40,00 — Franisco Massa — 10,00 — Romão 
Capel 42.00 — Ro=o Alves Pereira 200,00 — Laurindo Costa 
44,00 — Joaquim A. Faleiros 200,00— Ura Espirita 10,00 — 
Maria Aparecid» Pascoal 34,50 — José Serrano 5,00 — Guio-
mar Puglia 14,00 — Jaime M. Barros 20,00. 

ROBO Alves Pereira — Presidente 

Nova Diretoria tio 

Centro Espírita Filhos Pródigos — Passos Minas — Ficou com 
sua diretoria constituída dos seguintes confrades: Geraldo 
Pimenta Oliveira — Salomão Paula Lopes — Maria Ribeiro 
Pimenta — João Candido Carvalho — Francisco Jorge Noguei-
ra — Maria V. de Jesus. 

Bibliotéca Popular "Eurl- Espwta "Eutérpe-, par> a ce-

- - - . - . rimonia que será ao ar livre, 
em frente ao Centro, convi-

Ichpotto ConBumo (pir i InduiMcl • íofcr* 4 Read« # Aaquiilçlo de Falatl-

filha» 0 Per Verba * lax> Militar # Obria*ö*» d* Quarr« • Ttreolhi«*nto» 
:\poritçao • Xotai Cmiilgiupt** ate., a Urrutia "A Kova era" I » á vrnda. 

Ru» Campo« Sa i « , 97* - pétw. >17 - \F«fti> i a Pralaiturai 

pedes" e Orfeão "Eutérpe" 
Conforme ficou anunciado, 

no dia 7 de Setembro próxi-
mo, ás 19 horas e meia, i 
rua José Bonifacio, 494, dar-
se-á a inauguração da Biblio-
téca Popular "Eurípedes", es-
trelando, nesse dia o Ofe2o 

dam-se todos 
c amigos. 

os confrades 

C a r o a s s i n a n t e 

Não atire fóra este jornal 
Depois de o ter lido, rean-
derece-o a um amigo. 

Será mais um meio de pro-
paganda da palavra de Jesus. 

EXPEDIENTE 

«A NOVA ERA" 
Edltí-le Quinxonalnunte. 

As colaborações devem trazer as-

sinatura tos articulistas. Prefe-

re-se sempre artigos originais. 

A direção, nem sempre, esti so-

lidaria ecm as Id/as dos seus co-

laboradores 

ASSINATURAS: 

Ano -OR.I ».<*> 
Semestre ...CR.I M O 

—Regular i iaçio Jurídica -
Este jornal acha-se registrado 

no Dep. Estadual de ImprenM e 
Propaganda aob n°, 60 em data 
de 28/3/842. 

Inscrito no Miniaterlo do Tra-
balho e Induatria o Comercio «ob 
o n». 76.930, de 19/6/4S. 

Bo Cartorio de Registro« — «ob 
o »». 10, 6« fls. 5 do Lt iro Com-
petente datado cm 6Í2/HHC. 

D E S P E D I D A 

O abaito assinado, tendo 
transferido sua residência com 
a «ma. família para í cidade 
de Campo Grande, Estado de 
Mato Grosso, c na impostibili-
dade de despedir pessoalmente 
de seus inúmeros amigos e con-
frades, vera por intermédio 
desta folha apresentar suas des. 
pedidas a todos, agradecendo 
sinceramente as atenções dis-
pensadas á sua pessôa e família 
durante os longos anos de per-
manência em sua fazenda, em 
Jcriquara, ne«te Estado e nest» 
cidade de Franca. 

Naquela cidade onde paw.i 
a residir, o signatario e familu 
estarão ao inteiro dispòr de to-
dos quantos os procurarem, 
aos quais atenderão com muito 
ptazer. 

A todos poi», os agradeci-
mentos de 

Joaquim Inácio de Souza 

e fimilia 

C A R T E I R A S 
PARA CERTIF ICADOS PF, RESERVISTA D E SAUDE E 

S E R i O ENCONTRADAS N 'A NOVA ERA" 
A PREÇOS MODICOS. 


